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(Este anexo surge como versão reduzida  do álbum fotográfico original, em formato A3, disponível na apresentação pública.) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Pela disponibilidade e amabilidade que demonstraram para fotografar, entrevistar e transmitir conhecimentos.  

O meu sincero agradecimento à comunidade da Carrasqueira.  
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Fotografia: Ana Rita Nunes 

 

O direito de autor pertence ao criador intelectual da obra. 

Disposição legal relevante: 164º e 165º do CDADC 
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